
 
 
A IMPORTÂNCIA DAS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS: CONEXIDADES 
MULHER REÚNE VOZES FEMININAS PARA FALAR DE 
REPRESENTATIVIDADE EM ANO ELEITORAL 
 

O penúltimo painel do Conexidades Mulher 2026 trouxe ao palco um tema que 
ganha urgência especial neste ano eleitoral: "A Importância das Eleições 
Legislativas: Mulheres em Foco". Com mediação da Delegada Rosmary Corrêa, 
primeira delegada da mulher do mundo e ex-deputada por quatro legislaturas, o 
painel reuniu trajetórias que, juntas, expuseram com clareza os obstáculos e as 
urgências da representatividade feminina na política brasileira. 

Izabel Ribeiro de Camargo, vereadora de Campos do Jordão e advogada, 
apresentou um mandato que se define pela transparência e pela proximidade com a 
população. Presidente da Comissão da Mulher do município, relatou o alto índice de 
violência doméstica na cidade e as ações que têm conduzido para enfrentá-lo, entre 
elas, uma emenda impositiva para a instalação da Sala Lilás dentro do 
pronto-socorro municipal e a articulação para uma delegacia da mulher. Hoje uma 
das apenas duas vereadoras entre os 13 cargos da Câmara de Campos do Jordão, 
fez um apelo direto: mulheres precisam apoiar mulheres, não competir entre si, para 
que mais cadeiras sejam ocupadas pela próxima geração. 

Maria Lúcia Amary, professora, advogada e vice-presidente da Assembleia 
Legislativa de São Paulo em seu sexto mandato como deputada estadual, trouxe a 
perspectiva de quem enfrenta a política como "jogo bruto", relatou já ter sofrido um 
ato de violência em plenário, quando arrancaram o microfone de suas mãos. 
Defendeu que mulheres precisam trabalhar o triplo para serem reconhecidas e que a 
maioria dos empresários ainda não investe em candidaturas femininas, razão pela 
qual integra um grupo de mulheres empresárias dedicado a mudar esse cenário. 
Como ex-presidente da Comissão de Ética da Assembleia, relembrou ter participado 
da cassação de um deputado por declarações depreciativas contra mulheres, vitória 
obtida em uma comissão de oito homens e apenas uma mulher. 

Cidinha Raiz, conselheira da FIESP e ex-candidata ao Senado pelo Estado de São 
Paulo com 600 mil votos, a quinta mais votada ao cargo no estado, sem conquistar 
uma cadeira, levou ao palco sua trajetória de superação: nascida em lar sem 
oportunidades, com pais analfabetos, encontrou na educação o caminho de 
transformação. Destacou que as dificuldades se multiplicam para mulheres negras 
na política e relatou sua experiência à frente do CRAMI de São Paulo, com 
programas de acolhimento, atendimento psicológico e geração de renda para 



mulheres em situação de vulnerabilidade. Resumiu sua visão de política como 
serviço com uma frase que ecoou no painel: "Eu só sou porque nós todas somos." 

A mediadora Delegada Rosmary Corrêa reforçou o recado central do painel: 
mulheres representam 52% do eleitorado brasileiro e, ainda assim, ocupam uma 
fração mínima das cadeiras legislativas. Lembrou que o número de feminicídios no 
país está mais alto do que em qualquer outra época, e fez um apelo direto: que se 
faça crítica à política e não às mulheres que a praticam, e que o desrespeito sofrido 
por mulheres na vida pública não seja motivo de desistência, mas de mobilização. 

O evento integra a programação do 9º Conexidades, que acontece entre os dias 15 
e 19 de junho no Campos Hall, em Campos do Jordão.  
 
O 9º CONEXIDADES é uma realização da Multiplicidades, tendo Campos do Jordão 
como cidade anfitriã. A curadoria do evento é da UVESP, Conexão Municipalista e 
Projeto Cidade. O evento conta com o patrocínio da Monte Carlo Multipropriedade, 
Sebrae, Valid, Itaú, Grupo Terracom, Sabesp e Prodesp; copatrocínio da Caixa 
Econômica Federal e do Governo do Brasil; apoio educacional do SENAC, da FDE e 
da Secretaria da Educação do Estado; além do apoio da CDHU, Detran-SP, Metrô 
de São Paulo, Governo do Estado de São Paulo, Banco do Brasil e Governo do 
Brasil. 
 


